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ANEXO HH 

PLANO DE TRABALHO 

1. DADOS CADASTRAIS: 

ORGANIZAÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL; Instituto Empresarial de Apoio à Formação da Criança 

e do Adolescente/Pró-Cnança. 

CNPJ 03,582.411/0001-20 

ENDEREÇO: Rua Roberto Clark, 470 = Centro CIDADE: Birigui UF:SP CEP: 16200-003 

TEFEFONE: 18 / 3649 8006 18 1 3649 8009 

NOME DO RESPONSÁVEL LEGAL: Lázaro Honório de Andrade 

CARGO; Presidente 

CPF: 004.705.278-38 RG: 8979.5702 SSP/SP | NACIONALIDADE: Brasileiro 

DATA DE NASCIMENTO: 04/05/1956 

ENDEREÇO: Rua Sebastião Mattos Sabino, nº 233 CIDADE: Birigui/SP CEP: 16.201-07M 

TELEFONE: 18 /99783-5967 

DATA DO INÍCIO DO MANDATO: 01/01/2020 

DATA DO TÉRMINO DO MANDATO: 31/12/2023 

E-MAIL: lazaroiredmas. com.br 

2. IDENTIFICAÇÃO DA PROPOSTA: 

TIPO DE PROTEÇÃO: Proteção Social Básica. 

PERÍODO DE EXECUÇÃO: 01.01.2022 a 31.12.2022. 

NOME DO SERVIÇO: Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos para Crianças € 

Adolescentes de 6 a 15 anos, 

4. JUSTIFICATIVA DA PROPOSTA/DESCRIÇÃO DA REALIDADE E O NEXO COM A 

ATIVIDADE PROPOSTA: 

Ng Politica Nacional de Assistência Soctal - PNAS (2004), a proteção social no campo da Assistência 

Social consiste nó conjunto de ações, organizadas em serviços, programas, projetos e benefícios 

socioassistenciais. Essas provisões do SUAS visam a redução do impacto da desigualdade social e das 
| 
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vicissitudes naturais ao ciclo da vida. Compreende a família à partir dos seus diferentes arranjos e formas 

de organização, reconhecendo-o campo das relações familiares e sociais como foco de atenção. Nesse 

contexto, o Serviço de Convivencia e Fortalecimento de Vinculos « SCFY, complementar ao PAIF, tem 

como objetivos prevenir situações de risco, por meio do desenvolvimento de potencialidades, aquisições 

e o fonalecimento de vínculos familiares e comunitários, 

O Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos — SCFV, é destinado a pessoas e/ou famílias 

que vivem em situação de desproteção social, decorrente da pobreza, privação, seja, ausência de renda, 

precário ou nulo acesso aos serviços públicos, dentre outros, e/ou fragilização de vínculos afetivos - 

relacionais de pertencimento social. Trata-se de serviço territorializado, referenciados ao Centro de 

Referência da Assistencia Social - CRAS e articulado ao trabalho com famílias realizado pelo PAIF. A 

articulação dos serviços socivassistenciais do território com o CRAS/PAIF garante o desenvolvimento 

do trabalho social com as famílias dos usuários desses Serviços, permitindo identificar suas demandas 

e potencialidades para um atendimento que englobe a integralidade das demandas apresentadas pela 

familia. Neste contexto, o Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos - SCFV é uma das 

ofertas que complementam o conjunto de ações desenvolvidas para proteção social dessa família. 

4. OBJETO DA PARCERIA: 

Executar em regime de mútua cooperação o Serviço de Convivência é Fortalecimento de Vinculos, na 

Modalidade |, de 06 a 15 anos, por 02 (dois) anos, à partir de Ol de janeiro de 2,022, podendo ser 

prorrogado por mais 02 (dois) anos, a critério das partes e apresentação do Plano de Trabalho 

anualmente, com recursos do Fundo Municipal de Assistência Social a serem formalizados por meio de 

Termo de Colaboração. 

5. ESPECIFICAÇÃO DO SERVIÇO: 

O Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos — SCFV, é um serviço da Proteção Social 

Básica do Sistema Único Assistencia da Social - SUAS, regulamentado pela Tipificação Nacional de 

Serviços Socioassistenciais, Resolução CNAS nº 109/2009. A resolução do CNAS nº 01/2013 

disciplinou processo de reordenamento dessa modalidade de atendimento como oferta complementar do 

trabalho social com famílias realizado por meio do Serviço de Proteção e Atendimento Integral às 

Familias - PAIF e Serviço de Proteção e Atendimento Espectalizado às Famílias e Indivíduos PAEFI. 

O Serviço Convivência e Fortalecimento de Vinculos/> SCFV, está pautado na defesa, no 
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reconhecimento é na afirmação dos direitos, com caráter preventivo e proativo, voltado ao 

desenvolvimento de capacidades e potencialidades dos usuários. Essa oferta deve garantir as seguranças 

de acolhida é de convívio familiar é comunitário, estimular o desenvolvimento da autonomia das 

crianças e adolescentes. 

Os usuários do Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos são divididos em grupos a partir 

de faixas etárias, considerando as especificidades dos ciclos de vidas. O trabalho nos grupos é planejado 

de forma coletiva, contando com a participação ativa do técnico de referência, dos orientadores sociais 

e das crianças e adolescentes. O trabalho realizado com os grupos é organizado em percursos, de forma 

a estimular as trocas culturais € o compartilhamento de vivências, desenvolver junto às crianças e os 

adolescentes o sentimento de pertença e de identidade, e fortalecer 04 vínculos familiares, sempre sob à 

perspectiva de incentivar a socialização e à convivência familiar e comunitária. 

A desproteção social vivenciada pelas famílias, público da assistência social, devem ser entendidas na 

sua forma multidimensional, considerando que estão expostas a fatores que geram privação de 

capacidades e potencialidades e prejudicam o acesso à bens e serviços, ao conhecimento, à renda € ao 

trabalho. A desproteção social implica, ainda, em exposição a riscos pessoais e sociais, como, por 

exemplo, à violência de classe, de gênero, étnico-racial, de orientação sexual, de ciclo de vida, entre 

outras situações que envolvem: o trabalho infanto-juvenil, a violência física, sexual e/ou psicológica, o 

aliciamento, o abandono, bem como a fragilidade de vínculos familiares, o não acesso a lazer, cultura, 

trabalho, saúde. educação, habitação, infraestrutura urbana, 

Desta forma, o Estado tem a obrigatoriedade de prover serviços que promovam a convivência, a 

construção de relações fundadas no direito, no reconhecimento do outro, no estabelecimento de projetos 

de vida, entre outros, superando identidades estigmatizantes de quem vive cotidianamente os impactos 

das Secretaria Municipal de Assistência Social - Gestão do SUAS desigualdades que são estruturais na 

sociedade brasileira. 

O Serviço de Convivência é Fortalecimento de Vinculos para as crianças é adolescentes é uma oferta de 

natureza pública, voltada à proteção social daqueles que se encontram em situação de desproteção e/ou 

em risco social, podendo ser ofertado de forma indireta pelas Organizações da Sociedade Civil, através 

de cooperação mútua. Com vistas à consecução de finalidades de interesse público, o município de 

Birigui apresenta o presente Termo de Referência para que us Organizações da Sociedade Civil, que 

possuem inscrição no Conselho Municipal de Assistência Social, na modalidade de Atendimento — 

Serviço de Convivência é Fortalecimento de Vinculos Re sua adesão ao Chamamento 
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Público nº 012021. 

à. OBJETIVOS 

6.1, OBJETIVO GERAL: 

a Promover o forialecimento de vínculos familiares e comunitários através da oferta de serviço; 

* Complementar ao trabalho social com famílias, de modo a garantir proteção social as crianças, 

adolescentes e jovens e suas famílias, que vivenciam situações de desproteção social e/ou risco social 

6.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

e Complementar as ações da família e comunidade na proteção e desenvolvimento de crianças é 

adolescentes e no fortalecimento dos vínculos familiares e sociais; 

e Assegurar espaços de referência para o convívio grupal, comunitário e social e o desenvolvimento 

de relações de afetividade, solidariedade e respeito mútuo; 

* Possibilitar a ampliação do universo informacional, artístico e cultural das crianças e adolescentes, 

bem como estimular o desenvolvimento de potencialidades, habilidades, talentos e propiciar sua 

formação cidadã: 

* Estimular a participação na vida pública do território e desenvolver competências para à 

compreensão crítica da realidade social e do mundo contemporâneo; 

e Contribuir para a inserção, reinserção e permanência do jovem no sistema educacional; 

* Garantir processo dé formação continuada para os trabalhadores do Sistema Único Assistência 

Social - SUAS, vinculados a Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vinculos - SCFV, 

7. CAPACIDADE/META DE ATENDIMENTO PACTUADA: 

* TO crianças e adolescentes de Dó a 15 anos de ambos os sexos. (lote 2) 

8, PÚBLICO-ALVO: 

Crianças e Adolescentes encaminhados pelas equipes técnicas das unidades de CRAS, CREAS, 

Conselho Tutelar, Serviços de Acolhimento Institucional e por procura espontárica na Organização da 

Sociedade Civil, desde que preenchido instrumento de avaliação das desproteções sociais e cumprido a 

base territorial e fluxos estabelecidos com a rede. Deverá ser assegurado, prioritariamente o atendimento  
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a crianças e adolescentes encaminhados pela rede de serviços socioassistenciais, garantindo-se O 

atendimento, de no minimo, 50% do público prioritário, conforme a Resolução CIT nº 01/2013 eCNAS 

nº DL/2013: 

* Em situação de isolamento; 

* Trabalho infantil; 

* Vivência de violência e/ou negligência; 

* Fora da escola ou com defasagem escolar superior a 02 (dois) anos; 

* Em situação de acolhimento; 

* Em cumprimento de medida socioeducativa em meto aberto, 

Egressos de medidas sociceducativas; 

- Situação de abuso e/ou exploração sexual, 

* Com medidas de proteção do ECA; 

* Crianças e adolescentes em situação de rua; 

* Vulnerabilidade que diz respeito às pessoas com deficiência; 

* Crianças e adolescentes que vivenciam situação de risco social atendidos pelos Serviços 

Socioassistenciais, ou que sejam oriundos de famílias com um ou mais de seus membros nessa 

situação, 

* Crianças e adolescentes oriundos de famílias beneficiárias dos programas de transferência de renda e 

beneficios das esferas de governo, Renda Cidada, Bolsa Família, BPC, Ações estratégicas do PETI e 

CHULROS. 

Ressalvamos que o Instituto disponibiliza vale transporte/passe para os adolescentes que não tem meio 

de transporte/locomoção. Os adolescentes acompanhados pela OSC na sua maior parte residem em 

bairros de alta e media vulnerabilidade, bairros esses que se encontra em territórios de longa distância 

do Instituto que está localizado no Centro da cidade. 

9, AÇÕES A SEREM EXECUTADAS E FORMA DE EXECUÇÃO: 

9.1. Formas de acesso: 

O acesso das crianças e adolescentes ao Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vinculos, 

obrigatoriamente ocorre através dos encaminhamentos dos serviços PAIF, PAEFI é Acolhimento 
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Institucional de Crianças e Adolescentes. 

No caso de procura espontânea da família diretamente na OSC, ela deverá ser encaminhada para 

acolhida no CRAS, para avaliação das situações de desproteção social, realizada através de atendimento 

técnico e preenchimento da Matriz de Avaliação de Vulnerabilidade Social. Havendo identificação de 

necessidade de inserção no SCFV, o CRAS fará o contra referenciamento, ou seja, o encaminhamento. 

9.2. Tempo de permanência: 

Não existe período minimo para permanência das crianças e adolescentes na unidade de 

SCFV entretanto, sugere-se que durante o periodo de participação no serviço, seja-lhe garantido 

percursos sociveducativos atrativos, sequenciais, diferenciados e desafiadores, possibilitando o 

desenvolvimento integral, suas potencialidades, alternativas para enfrentamento das desproteções 

sociais, além do estímulo ao desenvolvimento da autonomia é protagonismo dos educandos. 

O fluxo de desligamento será por mudança de bairro ou cidade, por idade ou por decisão da própria 

família, desde que não haja maiores vulnerabilidades que demandem à permanência no serviço. Nesse 

caso, quando houver desligamento de crianças ou adolescentes em situação de desproteção social por 

desligamento voluntário da familia, deverá ser realizado discussão de caso com o serviço de referência 

(CRAS ou CREAS) para a adoção de estratégias conjuntas de intervenção, 

9.3. Periodo de funcionamento com atendimento ao Usuário: 

O Instituto funciona até 20 horas semanais por tumo de atendimento direto às crianças e adolescentes, 

devendo ser ofertadas atividades/stendimentos no minimo 3 horas de segunda a sexta-feira, salvo no dis 

especifico de feriado nacional ou local, Faremos nosso planejamento anual, deverá elaborar calendário, 

contendo os recessos, feriados e os dias destinados ao planejamento de equipe. 

Deve ser garântido 04 horas quinzenais de planejamento, mantendo-se o atendimento das crianças é 

adolescentes mediante adequação de atividades. A equipe deve ser dividida e/ou organizada, de modo à 

garantir que o planejamento não prejudique a execução do serviço, O processo deve envolver o 

Coordenador eiou Técnico de Referência. Dessa forma, uma das partes de equipe está liberada para 

planejamento, outra parte está desenvolvendo atividades com as crianças & adolescentes. 

O Instituto Empresarial de Apoio à Formação da Criança e do Adolescente — Pró criança, funciona de 

Segunda a Sexta feira, no horário das 6:30 às 17:30Hrs. No periodo da manhã atendemos os usuários 

crianças das 8:00 às 12-00hs e os usuários adolescentes das 8: Da “Wlhs e no periodo da tarde, os 
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usuários crianças das 13:00 às 17:00hs e os usuários adolescentes das 14/30 às 17:30hs. 

9.4. Alimentação: 

Gurantiremos o fornecimento de alimentação, em quantidade e qualidade compatíveis com as 

necessidades nutricionais aos usuários. Diariamente forneceremos as crianças e nos adolescentes 

lanches frutas/sucos. 

9,5, Trabalho Social Essencial ao Serviço: 

* Acolhida, 

e Escuta; 

s Orientação « encaminhamentos; 

a Busca ativa; 

e Grupos de convívio e fortalecimento de vínculos: 

a Informação, comunicação e defesa de direitos: 

* Fortalecimento da função protetiva da família; 

“Mobilização é fortalecimento das redes sociais de apoio; 

* Organização da informação com banco de dados de usuários « organizações, elaboraçã 

relatórios é/ou prontuários; 

Desenvolvimento do convívio familiar e comunitário; e Mobilização para o exercicio da cidadania. 

4,5 Documentos a serem produzidos: 

* Relatório de atividades: Relatório queliguantitativo a ser entregue mensalmente c Relatório de 

Execução do Objeto ao final de cada exercício (Relatório Anual de Resultados). conforme Termo de 

Colaboração; 

* Registró obrigatório de informações/documentos na Plataforma de Transferência do 3 * setor: 

disponivel no site da Prefeitura Municipal de Birigui; 

« Participação em discussões de caso para contribuir com a elaboração do Plano de Acompanhamento 
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Familiar e Plano Individual de Acompanhamento: colaborar, sempre que acionado pelos demais serviços 

sucivassistenciais de referência, na construção do Plano de Acompanhamento Familiar das famílias 

acompanhadas pelo PAIF, PAEFI, Medida Sociveducativa e Acolhimento Institucional, e que tenham 

crianças, adolescentes e jovens no Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos - SCFV. 

9,7 Proposta Metodológica: 

O SCFV para crianças e adolescentes será desenvolvido pautando-se numa intervenção formadora, 

planejada e participativa que cria situações desafiadoras que estimulam à capacidade reflexiva e critica 

das crianças, adolescentes e jovens, orientando-os na construção e reconstrução de suas vivências na 

familia, na escola, nã comunidade e na sociedade, contribuindo para o processo de formação é 

reconstrução de sua identidade pessoal, de prospecção de futuro profissional-e de cidadania, rompendo 

com identidades estigmatizadas. 

No âmbito do Serviço de Convivência e Fortilecimento de Vinculos as ações qualificadas como 

socioeducativas serão mediadas pelos grupos e voltadas a: 

* Assegurar convivência é proteção social e promover a defesa e afirmação dos direitos, autonomia e 

cidadania, propiciando aprendizagens que são construídas na interação entre os sujeitos; 

- Criar oportunidades de identificação de interesses e talentos, 

« Desenvolver capacidades e potencialidades, mediante apropriação e sistematização de informações e 

conhecimentos para atuação critica e proativa em seus processos pessoais, no mundo do trabalho e em 

seu meio social, 

10, PLANEJAMENTO/PERCURSO: 

Crianças de 06 a 1i anos e 1] meses: Turma criança participa 45 usuários, divididos em 2 turmas 

manhã e tarde, turma manhã temos à total de 21 usuários, é na turma da tarde um total de 24 usuários. 

As atividades serão ofertadas no periodo da manhã no horário das 8:00 às 12:00hrs, sendo três (3) horas 

de atividades socioeducativas, uma (1) hora reservada para o lanche e para a hora de lazer. No periodo 

da tarde; o horario é das 13hrs às 1Thrs, sendo três (3) horas de atividades socieducativas, uma (1) hora 

reservada para o lanche e para a hora de lnzer. 

As atividades socioeduçativas tem o propósito de tomar às percursos elucidativas, dinamicos, atraentes, 
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estimulando a participação continua c efetiva do usuário, gerando resultados que superem as 

espectativas. Atividades lúdicas, atividades de lazer e temas pertinentes aos direitos. 

Percurso cidadania: Apresentação e leitura do ECA e da convenção sobre os direitos da criança. 

Uúilizaremos livros, legislação, vídeos, nuvens de ideias. O objetivo é trabalhar com as crianças de forma 

lúdica, a partir das diretrizes do ECA, que tem o compromisso de promover a política de proteção 

integral a criança e ao adolescente. A necessidade de aprender desde a infância os direitos e deveres 

atribuídos respeitando as diferenças na busca da consciência. 

- Carga horária: 3 horas por periodo totalizando & horas semanais; 

Percurso Temas Transversais: levar as crianças à reflexões e incentivá-las a expor e exlemar suas 

opiniões, estabelecendo diálogos c discussões em grupos, retratando as diversas formas de ser. 

- Carga horária: 3 horas por período/ totalizando 6 horas semanais: 

Percurso Trabalho Infantil: O que é trabalho infantil? Suas Causas: pobreza familiar, educação de 

baixa qualidade, Naturalidade, Trabalho familiar, Trabalho para terceiros, consequências do trabalho 

infantil, Impactos fisicos; tipos de trabalho infantil; combate ao trabalho infantil, lei do trabalho infantil; 

trabalho infantil no Brasil, 

- Carga horária: 3 horas por periodo/ totalizando 6 horas semanais; 

Percurso Familiar: Festas, culinária tipica, brinquedos brincadeiras da infância, conversar com as 

crianças sobre esse assunto a partir da leitura de um livro; cultura de sua família de modo que as crianças 

percebam os aspectos é tradições familiares; contações de suas histórias; videos com os diversos tipos 

de familias. 

- Carga horária: 3 horas por periodo: totalizando 6 horas semanais; 

Oficina Meio Ambiente: atividades educativas na área ambiental, ecológica e sustentável. Confecção 

de papel reciclagem, brinquedos com materiais descartavéis, plantio de árvores e incentivo ao plamtio 

de horta em cós sem utilizar agrotóxicos: 

- Carga horária: 3 horas por periodo! totalizando 6 horas semanais: 

Oficina de Música/ Arte é cultura: proporcionar a expressão pessoal, artistica, entretenimento, meio 

de comuicação e relaxamento. Fortalecer o processo de construção do conhecimento que integra os dois 

recursos o pensamento e o sentimento. 

- Carga horária: 3 horas por periodo: totalizando 6 horas semanais, 

Oficina Esportes: Acesso e inclusão em atividades esportivas, jogos, brincadeira, participação e lazer. 

- Carga horária: 3 horas por período! totalizando 6 horas semanais; 
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Adolescentes de 12 a 15 anos e H meses: Turma de adolescentes participa 38 adolescentes, divididos 

em duas turmas manhã e tarde, na turma da manhã temos 19 adolescentes e na turma da tarde temos 19 

adolescentes, Às atividades serão ofertadas no horário 8:00 às 11:00hrs, no periodo da manhã e das 

14:30hrs às 17:30hrs no periodo da tarde, será disponibilizado um lanche para os dois periodos. 

Realizaremos um trabalho sociveducativo, bassados na esfera informativa, reflexiva, participativa e 

organizacional, O foco é o fortalecimento da convivência familiar, comunitária e contribuição no 

desenvolvimento, estimulando a convivência social e a participação efetiva. Atividades lúdicas, 

atividades de lazer e temas pertinentes aos direitos, 

A oficina tem como objetivo possibilitar a ampliação do universo informacional, artístico e cultural, 

bem como estimular a criança à pesquisa, adaptá-lo à realidade atual, à globalização é prepará-lo para 

ser atuante é critico. 

Percurso cidadania: Trabalhar os desafios e compromissos diante a sociedade atual, bos convivência 

social, disciplina, empatia e autoanálise, estimular e incentivar comportamentos gssertvos & sogiais. 

Expandir interesses e explanar reflexoes que todo sonho se baseia em perseverança, ousadia e muito 

estudo. 

- Carga horária: 3 horas por periodo: totalizando 6 horas semanais; 

Percurso Temas Transversais: Agregar conhecimento no âmbito da informação e elevar o nivel de 

conhecimento sobre determinados assuntos de interesse pessoal, coletivo e público. Como educação 

sexual, substâncias psicoativas. bullyng, identidade de genero; terceira idade, juventude, familia, 

espiritualidade; doação de orgãos; legislação que preconiza direito dos usuários, preconceito, 

discriminação e intolerância, 

- Carga horária: 3 horas por periodo: totalizando 6 horas semanais; 

Percurso Trabalho Infantil: Trabalho infantil é toda forma de atividade econômica e/ou atividade de 

sobrevivência, com ou sem finalidade de lucro, remunerada ou não, exercida por crianças e adolescentes 

que estão abaixo da idade minima pára a entrada no mercado de trabalho, segundo a legislação em vigor 

no País. Trabalho infantil na agricultura; atividades em culturas diversas, tais como tomate, fimo, 

laranja, cana-de-açucar, mandioca, etc. Trabalho infantil na indústria, no comércio e nos serviços: 

atividades relativas às diversas formas de indústria (artesanais ou sofisticadas), supermercados, bares, 

lojas em geral, oficinas mecânicas, ete. Trabalho infantil nas Partes como flanelinha, catador 
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de lixo, vendedores de balas, engraxates, entregadores de panfletos, mendicância, etc. Trabalho infantil 

doméstico: atividades realizadas em residências, onde cumprem tarefas de adultos, tais como arrumar 

toda a casa, cuidar de outras crianças, cozinhar, lavar, passar, etc. 

- Carga horária: 3 horas por pertodo! totalizando 6 horas semanais, 

Percurso Família: Trabalhar 05 conflitos entre os adolescentes c seus pais. Os adolescentes, na busca 

pela sua independência, entra em combate Com os seus responsáveis que, por sua vez, não conseguem 

lidar com isso dé uma forma satisfatória e madura. Fortalecer a dinâmica familiar. O ambiente em que 

os adolescentes vivem e se relaciona, de formas diferentes. Há um novo tipo de troca que se estabelece 

entre ele é o mundo à sua volta, incluindo a sua família. 

= “Carga horária: à horas por periodo totalizando & horas semanais; 

Oficina Música! Arté é Cultura: desenvolvimento da sensibilidade, senso rítmico e concentração 

através da música/ coral, aries, teatros e dinamicas para falicitar a concentração. 

- Carga horária: 3 horas por periodo totalizando 6 horas semanais, 

Oficina Esportes: visa realizar atividades esportivas-sociais, como instrumento da atividade integrada, 

estimulando as competencias sociais, fisicas e cognitivas. Assim, exercitando o trabalho em equipe, 

disciplina é autonomia. 

- Carga horária: 3 horas por periodo/ totalizando 6 horas semanais; 

H5.1 PERCURSO 

Tema Gerador: Relações de Cidadania 

Duração: 3 meses 

Eixo: Conceito de Convivência Social 

Público Alvo: crianças é adolescentes 

Objetivos: 

1) Favorecer o nivel de conhecimento sobre determinados assuntos de interesse pessoal, coletivo e 

público; 

2) Proporcionar o conhecimento sobre educação sexual, substância psicoativas, bullying, identidade de 

genero, terceira idade, juventude, familia, espritualidade, doações de orgãos, entre outros temas, 

3) Conhecer a legislações que preconiza direitos e ev fran e adolescentes (ECA); EQ 
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dj Trabalhar sobre o preconceito, discriminação é intolerância. 

Principais Estratégias atividades: 

1) Conhecer os usuários e suas à realidades, através de “Nuvem de Idéias” discutir assuntos de 

interesse e necessidades dos mesmo, 

2) Através dos temas gerados na discussão, dividir os subgrupos para proporcionar reflexões e 

estimular a construção de identidade, cidadania e responsabilidade social, 

3) Apresentar os direitos com leituras, vídeos informativos e atividadades de pesquisa sobre o ECA, 

4) Visitas nã Rede Sociassistencial Municipal e outras Instituições. 

Oficinas: Sino da Cidadania. 

Atividades Complementares: 

Criar subgrupos Musicais com os temas em discussão; 

Avaliação: Percepção da Avaliação & envolvimento dos usuários. Analisar & aprimorar a prática 

cotidiana. 

10.2 PERCURSO 

Tema Gerador: Temas tranversais 

Duração: 3 meses 

Eixo: Participação 

Público Alvo: crianças e adolescentes 

Objetivos: 

1) Abordar os Temas Transversais em especifico a Ética, Plurialidade cultural, Saúde e Trabalho; 

2) Engajar as crianças é os adolescentes mas transformações de vida em seus Territórios, 

3) Possibilitar aos usuários um entendimento sobre a realidade social, econômica, cultural, ambiental 

e política, que estão inseridos; 

4j Contribuir no processo de desenvolvimento de autonêmia. 

Principais estratégias atividades: 

1) Visitar os prédios históricos da cidade, com a finalidade de resgatar histórias e costumes; o 
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24 Realizar junto aos CRAS, atividades nos territórios de abrangência dos usuários; 

3 Conhecer é acompanhar mais de perto as políticas públicas e os serviços oferecidos pelo município 

toque funciona, o que precisa melhorar, o que falta, demandas existentes), finalizar com articulações 

junto aos representantes públicos); 

4y Receber visitantes no nosso Museu do Telefone envolvendo os usuários aqui inseridos; 

Oficinas: Luz de ndéias. 

Atividades Complentares: 

Estimular a participação através de apresentações musicais, teatrias, esportivas, entre outras; 

Atividades Esportivas como forma de expressão, interação, aprendizagem, sociabilidade é proteção 

social, 

Avaliação: Será avaliado como as crianças e adolescentes reagem a proposta das atividades, o 

desenvolvimento E a interação. 

10,3 PERCURSO 

Tema Gerador: Trabalho Infantil 

Duração: 3 meses 

Eixo: Direito de Ser 

Público Alvo: crianças e adolescentes 

Objetivos: 

Hj Conscientizar sobre o trabalho infantil, 

24 Abordar Consequências do trabalho infantil, 

Principais estratégias / Atividades: 

1) Coleta de dados sobre a percepção das crianças e adolescentes a respeito do conceito de trabalho 

infantil. 

2) “O que é trabalho infantil /O que não é trabalho infantil” através de atividade de pesquisa 

3) Trabalhar material encaminhado pelo CREAS e CMBCA anualmente. 

Oficinas: 

dj Concurso de tirinhas sobre.o trabalho infantil (elaboração das tirinhas) Ed 
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5) Confecção de Cartazes sobre o resultado da pesquisa “o que é trabalho infantil e o que não é” 

6) Convidar pessoas com experiência de vida relacionada ao tema abordado e vivência dos impactos 

sofridos, 

Oficina: Caminhos a percorrer, jogos coletivos. 

Atividades Complementares: 

Concurso de tirinhas sobre o trabalho infantil (votação) 

avaliação: Este percurso será avaliado a partir das observações diárias em cada atividade, oficina é 

atividades complementares. 

10.4 PERCURSO 

Tema gerador: Família, 

Público: crianças c adolescentes. 

Duração: 3 meses 

Eixo: Conceito convivência social, 

Objetivos: 

1h Abordar as diversas composições familiares; 

7) Fontalecer vineulos familiares; 

34 Mediar conflitos presentes nas relações familiares; 

44 Trabalhar a importância do respeito e uma convivência harmonica em família. 

Principais estratégias atividades: 

1) Video lúdico explasando sobre os diversos tipos de família; 

2) Discussão dos videos apresentados e das diferentes composições familiares; 

34 Violência Familiar: Regras de convívio das famílias, atividade lúdica para identificar a relação e o 

vinéulo com cada membro da familia, atividade em parceria com o CRAS (PAIF). 

4) Atividades de pintura refrente ao tema; 

Atividades Complementares: reprodução de filmes e documentários, 

Oficinas: Teatro (Elaboração e apresentação de peça teatral). 
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- criação de fantoches; 

- Orientação com a presença de uma Técnica do PAIF. 

Avaliação: Dividir as crianças/adolescentes em grupos e discutir o que foi entendido. Será avaliado 

como as crianças e os adolescentes reagiram a proposta das atividades, o desenvolvimento e à interação. 

11. ARTICULAÇÃO EM REDE: 

= Participação nas reuniões de cede no território; 

« Participação nas discussões de caso das crianças é adolescentes do serviço: 

« Participação, quando acionado pela rede de Proteção Social Básica na elaboração e avaliação do PAF 

Plano de Acompanhamento Familiar, 

« Participação, quando acionado pela rede de Proteção Social Especial de Média e Alta Complexidade, 

na elaboração e avaliação do PIA de adolescentes em cumprimento de medida sociceducativa e ou em 

acolhimento institucional: 

* Acionar a rede para discussão de caso. sempre que houver situação de desproteção da criança e do 

adolescente e/ou sua família que requerem intervenção conjunta para sua superação. & Participação em 

capacitações desenvolvidas pela rede socioassistencial ou das demais políticas públicas de temas afetos 

a sua área de atuação. Constituem-se serviços da rede, 

“Serviços socivassistenciais da proteção social básica proteção social especial; 

* Serviços públicos locais de educação, saúde (em especial, programas e serviços de reabilitação). 

cultura, esporte e, meio ambiente é outros conforme necessidades; 

* Conselhos de políticas públicas e de defesa de direitos de segmentos especificos; 

* Redes sociais; 

« Instituições de ensino c pesquisa: 

* Conselho Tutelar, & 

» Programas e projetos de desenvolvimento de talentos e capacidades. 

12. AVALIAÇÃO: 

A avaliação é parte integrante no processo de desenvolvimento do SCFY, sendo continua, sistemática 

com enfoque na análise da qualidade da ação desenvolvida e dos resultados a serem alcançados. 

Pai ma, 
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Enquanto parte integrante de todo o processo de execução do serviço, a avaliação deve ser compreendida 

em três dimensões: diagnóstica, processual e final, 

Avaliação Diagnóstica: visa traçar o perfil dos atendidos, suas particularidades e similaridades, o 

reconhecimento inicial do coletivo. Deve ser realizada em sintonia com o técnico, responsável pelo 

SCFV e acompanhamento das famílias. Esta avaliação deve ser realizada quando as crianças é 

adolescentes e jovens são inscritos no SCFV. Por meio da avaliação diagnóstica busca-se conhecer a 

situação familiar de cada criança é adolescente, sua relação com os familiares, a situação escolar, as 

motivações e expectativas para com o serviço socioeducativo, bem como caracteristicas pessoais que se 

destacam c fornecem referências importantes para o planejamento das ações, em sintonia com o perfil 

das crianças é adolescentes de cada grupo. 

A avaliação processual das ações sociveducativas: visa ao reconhecimento das dificuldades e 

aquisições das crianças e adolescentes na realização das ações socioeducativas propostas: apropriação 

dos temas trabalhados, convivência com os colegas, participação nas ações, à verificação da adequação 

e pertinência da metodologia, métodos e técnicas adotados, ao reconhecimento das transformações 

ocorridas com as crianças e adolescentes e o grupo (novos posicionamentos, posturas e atitudes com 

relação sos valores, ética, solidariedade, criticidade e autonomia) so longo de cada Percurso 

Sociveducativo, à reorientação do processo sociveducativo visando à superação de dificuldades, bem 

como ão aprimoramento do desenvolvimento individual e coletivo. Pode ser realizada semanalmente 

eiou quinzenalmente pelo Orientador Social/Facilitador de oficinas com o grupo para d avaliação das 

ações realizadas no periodo. 

A avaliação final; tem como objetivo demarcar o cumprimento de uma etapa do trabalho com as 

crianças e adolescentes e extrair aprendizagens que subsidiem o planejamento do próximo Percurso. É 

um momento de balanço que deve ser feito individual e coletivamente, Trata-se de etapa essencial para 

o reconhecimento dos resultados alcançados em todos os grupos, com vistas à sua socialização, sobre 

vs resultados e aquisições. Deve ser realizada só final de cada Percurso Socioeducativo e também ao 

final do ano. 

13, AQUISIÇÕES DOS USUÁRIOS: 

- Conheçam é acessem os direitos das crianças e adolescentes, socioassistenciáis é humanos: 

- Desenvolvam-se integralmente, 

“ Valorizem a diversidade de opiniões e a resolução negociada de conflitos; 
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« Tenham garantidas e acessem práticas lúdicas, esportivas, cognitivas, de lazer e cultura: 

* Expressem-se por meio de brincadeiras e atividades lúdicas, ressignificando e simbolizando as 

experiências vividas; 

*Convivam num ambiente saudável. de respeito e valorização das diversidades étnicas, raciais, 

religiosas € sexuais: 

* Sintam-sé acolhidos e integrados; 

« Expandam seus universos artísticos e culturais, assim como suas habilidades, talentos e aptidões, 

« Tenham maior conhecimento é capacidade de análise crítica da realidade: e 

* Sejam protegidos socialmente por suas familias e comunidades, bem como acessem serviços, 

programas é equipamentos públicos. 

14. MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO: 

O Monitoramento e Avaliação serão efetivados pela Administração Pública, por intermédio da equipe 

técnica da Gestão da Parceria e da Comissão de Monitoramento e Avaliação, bem como pelo Conselho 

Municipal de Assistência Social (CMAS). 

A administração pública realizará visitas im loco periódicas, com emissão de relatórios técnicos de 

acompanhamento é fiscalização do objeto da parceria. O processo de Monitoramento e Avalinção 

compõe ainda, a análise dos relatórios técnicos emitidos pela Organização da Sociedade Civil, as 

reuniões com os técnicos dos serviços, objeto dos Termos de Colaboração. As ações acima, não excluem 

o acompanhamento e fiscalização realizados pelo Conselho Municipal de Assistência Social e pelos 

úrgãos de controle, 

O monitoramento deste Plano de Trabalho ficará a cargo de todos os profissionais envolvidos: Gestor 

Social, Assistente Social, Pedagogo, Educadores, Assistente Administrativo, Voluntários e Estagiários. 

Acontecerá em todas as fases do Plano, como forma de analisar e aprimorar a prática, 

Serão utilizados como meios de avaliação os seguintes instrumentais técnicos: 

» Reunião semanal dos técnicos responsáveis, 

» Controle de frequência; 

> Percepção da participação e envolvimento. 

A avaliação acontecerá mensalmente, com o propósito de verificar os graus de dificuldades de avanços do 

plano. e É 

EA 
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O monitoramento perpassa pelo Órgão Gestor, Gestão da Parceria, comissão de monitoramento & 

avaliação, bem como pelo Conselho Municiapal de Assistencia Social desta cidade, Todos nos fornecem as 

artentações e informações necessárias para a execução deste serviço, 

14,1 INDICADORES DE AVALIAÇÃO DE RESULTADOS: 

A avaliação quantitativa será realizada semestralmente e a avaliação qualitativa será realizada uma 

vez ao ano. As avaliações gerarão recomendações para o aprimoramento do trabalho e cumprimento 

do Plano de Trabalho, ou sendo consideradas insuficientes serão remetidas para a tomada de outras 

medidas previstas no Edital. 

Constituem Indicadores para avaliação de resultados, sem prejuízo de outros que 

poderão ser utilizados pela Administração Pública: 
      

Complementar as ações do PAIF, na proteção e no desenvolvimento de 

crianças e adolescentes através de um conjunto de ações socineducativas & 

  

Objetivo 
= formativas, com envolvimento da familia nos diversos percursos: 

04 (quatroj encontros de sensibilização com famílias sobre os percursos que 

Indicador 
Quantitativo serão desenvolvidos, sendo 01 a cada trimestre. 

; Instrumento de Planejamento dos Percursos Socioeducativos/Relatório 
onte 

Técnico Mensal de Atividades. 
  

Periodicidade Semestral, 

Familias com maior envolvimento, conhecimento e integração com as 

Indicador atividades desenvolvidas; Ampliação da capacidade protetiva das famílias; 

Qualitativo 

Fonte Questionário/entravista. 

  

  

premio nl otra   

Periodicidade âmual. 
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|Oportunizar o acesso a informações sobre direitos e sobre a participação 

  

    

  

  

  

  

  

  
  

  

  

  
  

  

  
  
  

  

    
  

Objetivo 
| cidadã, estimulando o desenvolvimento de novas sociabilidades. | 

E !Mo minimo OS [cinco] ações dos percursos socibeducativos com enfoque em 
indicador | 

Quantitativo tinformações sobre direitos e participação cidadã. 

Ea !Instrumento de Planejamento dos Percursos Sociceducativos/Relatório 
e | 

'Técnico Mensal de Atividades, 

Periodicidade Semestral, 

| Melhoria da Compreensão das crlanças e adolescentes sobre participação 
Indicador 

Qualitativo | cidadã e direitos. 

Fonte | Questionário/entrevista. 

Periodicidade | Anual. 

Favorecer o desenvolvimento de atividades intergeracionais, propiciando | 

Objetivo trocas de experiências e vivências, fortalecendo o respeito, a solidariedade e| 

os vínculos familiares e comunitários, 

04 (quatro) atividades intergeraciõnals, uma a cada trimestre, considerando 
indicador 

Quantitativo os diferentes clelos de vida. 

i instrumento de Planejamento dos Percursos Socloeducativos Relatório 
onte 

Técnico Mensal de Atividades. 

Periodicidade Semestral, 

Melhoria no fortalecimento de vínculos entre os diferentes membros da 

Indicador tamilia; melhoria nos vínculos comunitários e o desenvolvimento de 

Ennis 'sentimento de pertença, solidariedade e respeito na família e comunidade. 

Fonte Questionário/Entrevista. 

Periodicidade Anual, 
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Assegurar espaços de referência para o convívio grupal, comunitário e social e, 

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

Objetivo 
(o desenvolvimento de relações de afetividade, solidariedade é cooperação. 

Indicador Todas as atividades com foco no convívio (grupal e/ou comunitário). 

| Quanthutivo | 
iaiiá (Instrumento de Planejamento dos Percursos Sociceducativos/Relatório 

Técnico Mensal de Atividades, 

Periodicidade | Mensal, 

Indicador Melhoria nas relações afetivas e de cooperação entre os educandos. 

Qualitativo | 

E Instrumento de Planejamento dos Percursos Socioeducativos/Relatório 

| Técnico Mensal de Atividades. 

Periodicidade | Mensal, 

Possibilitar a ampliação do universo informacional, lúdico e cultural das | 

Objetivo crianças e adolescentes, bem como estimular o desenvolvimento de | 

aquisições, potencialidades, habilidades, talentos e propiciar sua formação | 

[No minimo 02 (duas) oficinas diferentes no mês. Diversidade nas oficinas 
Indicador | 

Quantitativo |(Brincadeiras, Esporte, Lazer, Arte e Cultura). | 

!Instrumento de Planejamento dos Percursos Sociseducativos (Relatório 

DO CE frécoico Mensal de ntidades 
Perindie Semestral. | 

|Apropriação das crianças e adolescente dos elementos dos temas, 

Indicador 'transversais e eixos estruturantes, desenvolvimento das oficinas em, 

| ou 'consonância Com Os eixos estruturantes e temas transversais. | 

Instrumento de Planejamento dos Percursos Socioeducativos/Relatório | 

Fonte pro Mensal de Atividades; Questionários /Entrevista e Observação com | 

crianças e adolescentes. 
Periodicidade | Mensal/Anisal, f: DES; 

  

  

  

  

  

  

    

PA ve f 
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UTILIDADE My 
EDS PM lhes 

    

H 

     

A MUNICIPAL DECRETO Nº 4296 DE 24/04/2008 
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E. ROBERTO CLARE A04A = CENTÃO - CEP 2000-044 - MIRIGLIVGO = TEL 18 4640-AlDd Nodo-BODA 
aibemiterr 

proertancabirigui org, be 

  

  

  

        

picas [Estimular à participação na vida pública do território e desenvolver 

competências para a compreensão crítica da realidade social e do mundo 

|maderno, 

PEN | quantidade de acões comunitárias do território com participação das 

Quantitativo crianças e adolescentes. 

verífica o número de ações comunitárias do território que tiveram 

Fonte participação dos adolescentes & jovens. Instrumento de Planejamento dos 

Percursos Sociceducativos/Relatário Técnico Mensal de Atividades. 

Periodicidade Anual, 
  

  
  

Objetivo | Contribuir para a inserção, reinserção é permanência no sistema educacional. | 

  
  

100% dos adolescentes e jovens permaneçam na escola; participação em 

    

Indicador 
Quantitativo |discussões/articulações para a permanência de crianças e adolescentes na 

lescola, | 

Instrumento de Planejamento dos Percursos Socioeducativos/Relatório | 
Fonte | 

Técnico Mensal de Atividades. | 

| Periodicidade | Mensal. 

Possibilitar o reconhecimento do trabalho é da educação como direitos de 
  

Objetivo kidadanta e desenvolver conhecimentos sobre o mundo do trabalho & 

competências específicas básicas. na 
Número de atividades internas e externas realizadas que contemplem 

  

Indicador Quantitativo 
(percurso mundo do trabalho no SCEV. 

Instrumento de Planejamento dos Percursos Socloeducativos/Relatório 

[Técnico Mensal de Atividades 
Periodicidade Semestral, 

  

Fonte 
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[o Garantir Processo de Formação Continuada para os Trabalhadores do SUAS 

tvinculados ao SCFV. 

indicador (02 (uma) Capacitação por semestre. o 

Quantitativo — + 

Fonte Relatório Técnico Mensal-de Atividades. 

  

  

Periodicidade "Semestral. 

  

    

| Compreensão sobre a perspectiva da execução do SCFV pelos Trabalhadores 
Indicador ido 

Qualitativo 
'SUAS vinculados a Organização da Sociedade Civil. 

  

  

Fonte | Questionário/Entrevista com trabalhadores dó SUAS, 

  

Periodicidade WAntial, 

  

  

15. EQUIPAMENTOS, RECURSOS MATERIAIS E ESTRUTURA FÍSICA DISPONÍVEIS 

PARA PARCERIA: 

  

    

    
    

  

    

  

    

  

    

| QTD. | DESCRIÇÃO 

0] Varanda Recepção 

01 Sala Recepção a 
0 Sala Reunião - | 

01 Sala Exposição Casa do Telefone 

o! Sala Administrativo/Financeiro 

M Sala Atendimento! Serviço Social 

DZ Banheiro 

0! almoxarifado 

o Cozinha Rs 
        
  

12 Sala de Atividade À Pi 

A N 22/32 
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AE Ro) 

RM ATT UTILIDADE PUBLICA MLIMICIPAL 
o E dede Rá SÊ TODA DE é INSECRIÇÃOO CAMOTA bed 

  

  

    

  

  

  

      
  

    

  

    

  

    

  

    

  

      
  

    

  

    

  

  

Ri ROBERTO CLARK 47048 - CENTRO - CEP 18200-044 SR UiEo 
proerhaneabirigul.org.br 

01 Pátio Coberto 
o Pátio Coberto 
(Mi | Mesa Escritório 

30 Cadeira de Escritório — 
06 Armário de Escritório 
ao Carteira (sala atividades) 

| dê Cadeira (Sala de atividade) 
[2 Crelacdeira 
Ho Freezer 

| 01 Mesa cozinha 

| D6 Mesa de Atividade 
| ng Aparelho Telefônico 

[07 Computadores = 
06 Ar Condicionado 

oo TV E 
Ú DvD 

01 Micro System | 
01 Espremedor de Frutas 
o Fogão 
01 Batedeira 

0] Armário de Aço 
| 01 Microondas 
| [ Liquidificador       
  

INSTITUTO EMPRESARIAL DE APOIO À FORMAÇÃO DA CRIANÇA 

E DO ADOLESCENTE - PRO-CRIANÇA DE BIRIGUI 
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te RAÇÃO Did 4 dr CM DS Saga] 

BIREGLI/SE = TEL 58 2649-8006/3645-8009 

        

16. RECURSOS HUMANOS DISPONÍVEIS PARA À PARCERIA: 

  

                
; Eae ENO PRINCIPAIS 

FORMAÇÃO FUNÇÃO | gopráRI (CLT, ATIVIDADE 
NOME o No É PRESTADOR SE AÇÕES 

AL a VOLUNTÁRIO), DESENVOL. 
VIDAS 

( ; 23/32
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[Maria Antonia E, M.| Comunicação | Gestora Social | 40h/semanal Prestador de | Gestão 

| Oliveira | Social/Gestão Serviço espanta an 
Organizacional) e financeira; 

| captação de 
TEGUISOS, 

| contratação e 
|desligamentos: 

captação é 

gestão de 
parceiros; 

representante 
da OSC em 

Conselhos, 
Festividades, 
Eventos, entre 

outras 
atividades. 

Luciney Alexandre de Assistente | Coordenador | 44h/semanal CLT Coordenadar a | 
Almeida Maneira Social Social 

Administrativa 

Trabalho do 

serviço de 
convivência & 
foratalecimento, 

de vinculo; 

Elaborar | 
relatórios de 

| atividades do 
Serviço; 

Participar das 
reuniões de 

rede e articular | 

a rede 
socinassistencial 
La imersetorial | 

| para o 

“mendimento de, 
“demandas para | 

atendimento de, 
demandas das 

crianças é 
adolescentes 
das crianças & 

adolescentes 

| atendidos: 
v | | Elaborar | 
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relatório mensal 
do serviço: 

Criar 
estrategias para, 

o 
“Fortalecimento | 

da ação | 

(interdisciplinar | 
| ida equipe; entre 
| ouiras 
| atividades. | 

Mirian Maria Teixeira Assistente | Assistente  20h/semanal| CLT Participar, 
Social Social executar £ 

| Cavaliar junto à 
equipe o Plano 

de Ação, 
planejamento e 

organização do 

serviço, 
percursos 

soriceducativos 
e outros: 

| promover ações 
Cindividonis é 

| | grupais 
moltadas para as 

famílias de 
acordo as 

necessidades; 

Acompanhar 
crianças. 

adolescentes 

  

  

| atendidos, a fim, 

| | (de garantir que | 
| não estão | 
| | expostos a 

| : situação de 

| risco social; 
entre outras 

| po | | atividades. | 

Cucimeire Gomes | Pedigoga | Pedagoga | 20h/semanal | CLT | Alividades 
Marcelo de Souza (Orientador | | |sociveducaliva, | 

Social) voltada aos 

  

  inheresses E 
necessidades 

f 25/32 
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Andreia Cristina Pedagoga | Pedagoga |25h/ semanal 
Hemandes (Orientador 

Social) 

[Angela Sofia Mendes) Ensino Médio | Administradora | 40h/semanal | 
Completo Financeira! | 

Assistente 

Administrativa 

odélia Conceição | Ensino Médio Serviços Gerais | 44hisemanal 
Alves | Incompleto | 

CLT 

CLE 

CLT 

Planeja, 
organiza, 

executa, avalia 

as atividades, 

| entre outras. | 
Atrvidades 

'socioeducativa, 

voltada sos 
interesses € 

necessidades 

dos usuários. 
Plameja, 
Organiza, 

executa, avalia 
as atividades. 

| entre outras, — 
Geração de 

| relatórios 
através de 

Leronograma de 
| desembolso, 

Plaro de 

aplicação, 
alimenta 

plataforma; 

| elaboração de 
plamílias; 

atividades de 

folha de 

pagamento, 

| preparação de 
demonstrativos | 

| de pagamentos | 

| de obrigações 
ida organização, | 

entre ouiras 

ativilades 

administrativas | 
referente a 

vrganização & 
manutenção 

predial, 

| Responsavel
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' Elis Angela Correia  Psicopedagoga | Orientador 

da Silva Inácio 

| Raihel Barbosa T 
| Rodrigues da Matta artes. 

[Musica 

| Educação 
Fisica 

Andresa Miranda 

Arruda 
| 

| l 

| Rafael Sitta Marques | Psicologia 

proerianeaberigui org.br 

higienização do) 

Social Aube 

  

Dramaaticas/ 

Oficinas Autómiino 

Facilitador de | 6h/semanal | Recibo Prestador 
Oficinas Autôncimo 

Orientador | 12h/semanal | Recibo Prestador 
Social Autônomo 

Tosk/semanal | Recibo Prestador | 
'socioeducativa, | 

local, presta 

| ajuda imediata | 
em diversas 

funções 

intemas. | 

Atividades 

voltada aos 

interesses e 

necessidades 

dos usuários. 

Planeja, 

organiza, 
executa, avalia 
as atividades, 
entre outras. | 

Témnico em | Facilitador de |06h/semanal| Recibo Prestador | Responsável 
pela realização | 
de oficinas de 
Convívio por 

meio dos 

esportes, lazer, 
arte e cultura, 

entre outras. | 
Responsável 

pela realização 

de oficinas de 
convívio por 

meio dos 
(esportes, lazer, | 
arte e coltura, 
entre outras. | 
Atividades 

socioeducativa, | 
voltada aos 

interesses € 

necessidades 
dos usuários. 

Plangja, 
organiza, | 

executa, avalia | 
as atividades, 

  
| emtréoutras. | 

27/32



  

INSTITUTO EMPRESARIAL DE APOIO À FORMAÇÃO DA CRIANÇA 
E DO ADOLESCENTE - PRO-CRIANÇA DE BIRIGUI 

ATI DADE Pl BL CA MUNICIPAL CEL RETO! Nº AZOA DE 2404/2008 
CEE PRA RO 7 TS CADA DS DRA MIA A EST SR = 

BR ROBERTO CLARKE 4MVA - CENTRO - CEP EZÓÓ-DAS - BIRIGULEP = TELCIH Jd B00b/ 645 BN 

procranca Birigui. ergbr 

  

17. CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO DAS ATIVIDADES: 
  ATIVIDADES/ 

DIA DA SEMANA, 

SEGUNDA TERÇA QUARTA QUINTA SEXTA 

          
    

o 
Bos «hs OTA 12h 'Percurso | Crianças 

  Manhã) Tarde Manhã | Tarde Manhaf Tarde, Manhã) Tarde| Manhã | Tarde 
  

  

   

   
   
     

    

  [do Bt-izhs [500 Sa-iZha [15000  BaO-lZhs [1300 17hs) 
horas -  Bhoras-7hs home ([7h43 horas UThsk  [homs-  Bhons— 

i pis horas — Oficina de Orientadorhoras Orientador — Orientador — 
     

usicali Oficina Esportestiebicina deb encongms Eelentadorencontro encontro 
ustcali airorMeido Esportes! Sacioedue — encontro Saciceducati ociimeducati |   

  

   

  

   
         

  

        

    
      

   

    
     

   
    

  

  

  

          

  

|lhr- Thr ambiente loanivo Sogioeduc vo ho The — 
[hr — Hora lhe — Hora Hora de Hira delhr — Hora gimbiente llbr= Hormintivo [hs hr — Horá d de 

i brincar  rincar de brincar Alhr — Horaíde brincar ora de  riicar incar 

mt E o = a sinicar 
Percurso | 1453) — Eop-— [|1450- E00- [1430 - [30 - Ba - - Llhs : 

Adolescentes: | Wlha  (17:30h5 Ulhs 70hs ilhs (17305 Orientador = [17:30h 
Enrientados Eriemador = Oficina (Oficina UHichia de Elficina de Ori i 

nitro Musitali Musicali Esportes 
iesesehrecangi led 

Percurso 72 B:D0 -12hs [SS — 17hs BD - 1213200 BoMD-12hs [13:00 - 

: 3 horas - E horas 
MrtAnÇas Orientador Orientador — Cicina Ghoras = Ofbeina de horas 

- encontro enconmo Musical Oficina Esportes 
Socicedue ijoeducati dade usjcali atro/Meio 

ativo lhr= lhr ambiente 
lhr— Hora jlhe —Hors Hora de — Hora delhr - E 
de brincar de brincar brincar imncar de brincar [Nr — Hora 

Percurso? AD [iW- RD0- [430- EM- 
Ls [7:30hs hs 17:30hs [Nha 

Adolescentes Orientador Orientador — Cicina Oficina Oficina de 
= encontra encontro Musical Musicali [Esportes 

mc hiocliDe ioeducati dade 

mtvo po o | 
Percurso À Ho = E2has (135060 = 1 7hes 8500) = 12h] [30 — 00-1; hs hoo 00 Lhe (1300 1 7hs 3) 

Crianças  Jhoms Ghoms-  Shoms-(l7hs 5 horas js | 
Orientador Oslentador — Oficina Bhorms = Oficina de aid cd tentador — | 

k enbonIco mo Miusicnli Oficina [Espa ina de + encontro [Orientadorenco mo | 

Sacoeduc Soc joeducati dade Musicali atro/Meio [Esportes Sociedor een solos ocioeducati | 

ativo o lhr- dade lhr ambiente iMeioativo Sa Eetiato po lhr- 

(Lhr= Horailhe— Foca Hora de | Hora delhr =) bento (lhe = Horaptivo The Lhe — Hora d de 
ke brincar ide brincar brincar pentes de brincar [lhr — Horndãe brincar Hora de brincar imtar 

de brincar | brincar | o 

Percurso 3 Bi  Ui430- ED Ha 30- eo- [ádo- Bo 430 B00-1hs [1430- 

Adolescentes (Ubá [las [hs T3dbs |Hhs 17:30h  (iha 17:30h pr — [17:30hs | 

Cejentador Orientador — Elicina cina Oficina de CHicina de Drtentado Orientadorencioniro jentador — | 

= encontro encontro Musicali Musicali Esportes [Esportes | encontro |- encontro Sociveducati encontro 
Sovioeduo Sochoedueari dade Saçipediar Faecioedue ioedicat! | 

ativa a e ain tivo ha |     
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80-1hs. [13:00-17hs3] 
17h 3 horas - foras 

  

   

   

   

   

Percurso 4d B/D -12hs/1340- 17hsB-0-12h1300- |asho-12ha [13:00 - o 130 = 

Crianças Bhora- Bhores-  & hors- ll7hs horas- (17h 3    

    

Orientador Drientados - Cficina Glhoras— Oficina de hor Orientador horas rientador orientados — 
encontro Econtro Musicali Oficina Esporte inã de - encontro [Dri contra 

Esqeeto odio loeducati dade usicali nimo/Meio [Esporicat Socipeduc Enedicati ineduenti 

ativo “o lhr= abade lhr ambiente ejpntivo ioctoeduc | lhr- 
lhr=Horm/lhr= Hora Mora de + Hora der = Horajembiente (Lhe = Horafutivo lhr hr = Hora delHora de 
ide bringar de brincar brincar brincar de brincar [Nr — Horadde brincar |Hora de prineas incar 

e brincar t | 
  

“BDO- [430- Es jig0-  EW- 14:30- 

  

  
  

                        
  
  

  

  

    

  

  

        

  

  

  

  

  

  

  
  

Ts 17:30hs Ulhs 17:30hs lhes 17:30hs 

- Qeina icina Oficina de Dficina de Orientador Drigntadorenconiro orientador — 
Musicali [Musicali Esportes [Esportes — encontro - encontro Socihedacari jenenetro 

Secitedus Proreloedlincati dade dade Socineduc j | Pctcedicati 

| intivo pu | ativo i po 

ATIVIDADES/ME Jan | Fev Abr Mai Jun) Jul Ago, Set) Out Nov | Dez 

SES 

 Pereusol (XX X . 

Percurso 2 li X | x X |I 

Percurso 3 | x x x 

[P Perçusod [o LT To TT | | E | X 

18. PLANO DE APLICAÇÃO: 

Natureza da Despesa Recurso Recurso Recurso | Executor Total 

Municipal | Estadual | Federal (Rs) 

E Assistente Social | 15.700,00 1.000,00 | 16.700,00 

Genero de Alimentação — 9,4625,00 | [2.500,00 | 12.125,00 | 
| 

Material de Processamento de Dados 100000 | | 1.500,00 250000 | 

[Material de Limpeza e Prod. De Ooo | | 150000 | 250000 | 
Higienização = E 

Auxilio Vale Transporte 15.253,00 | 10.200,00 | 25.453,00 | 

“ TOTALGERAL: 9.625,00 | 32.953,00 | 16.750,00 | | SPazado |   
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INSTITUTO EMPRESARIAL DE APOIO À FORMAÇÃO DA CRIANÇA 
E DO ADOLESCENTE - PRÓO-CRIANÇA DE BIRIGUI 

LITILIDADE PUBLICA MALIMICIPAL DECRETO bi” 42% DE JA QA OCA 
RIÇÃ£O CAD c HOSTS PRI ns a, go O PRO RA et bh Cro FASE fuçar 

H ROBERTO CLARK 4a - CENTRO - CEP s200-043 = BIRIGUISE = TEL TA Dos 8D Di Ida -BDO 

proeriancabirngui-org.br 

19.1 CRONCHGRAMA DE DESEMBOLSO: Municipal 

  

  

rara | ga] O O] O] o] | COME] Mov] Due 

da 
Despesa 

Gencrode | 802/08 80208 80208 80208 802,08 | 80208 80208 | 80208 80208 | 802,08 802,08 802,12 
Alimentação 

TOTAL: | 802,05 80208] 80208 802,08 802,08 | 80208 80208 802,08 802,08 | 802,08 802,08 s02,12 | 

                        

  

    
  

  

  
  

  

19,2 CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO: Estadual 
  

Naturezada [dao [Fer [Mar | abr | Mai | dum | Jul | Ago | Set | Gui | Mov | Dez 

Despesa                     

  

Assistente Social [1.30833 1308,131.308,33 1.308,33 1.308,33 1.308,331,308,33 (1.308,33/1,308,331.308,33/1.308,33 [1.308,37 | 

Mr ProcDados | 454) 851) 8523) 855 4534) 053 455) 455] 6533] 853] 8595) 8397] 
  

  

MinterialLimpesse | 4555) BJ 8555] E) 0553| 850] 6303 | 8,20] 8303] 0555 6532) 8397] 
  
  

    
    

  

Higienização | red | | I I | 
Auxílio | Vale 1.271,08 (1271,081.271,08 | 1.271,08 [1.271,08 (1.271,081.271,08 | [1.271,08 [271,08 [127,12 
Transporte o — milk Es 27L 0 LZ71,08 | | 

TOTAL: 2.746,07 2.746,072.746,07 2.746,07 2.746,07 2.746,072.746,07 2.746,072.746,072.746,072.746,07 2.746,23) 
| l | | | 
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JTELIDADE PÚBLICA MiINICIPAL DECAETO Nº 4296, DE Mai d0DA 
Pã PAGA SCE O CDA Pd TT iG aço RAAS rd tá TON: QUIS AVORÃ=) e 4 i 1 DA Bj" ma 

A HÓBERTO CLÁDE ATA = CENTÃO =CEP [6200-043 = BIRIGUI - TEL 18 3645-68006/M649-B000 

procrancabirigui.crg.br 

20, DECLARAÇÃO: 

Declaro para fins de prova junto à Prefeitura do Município de Birigui, através da Secretaria 

Municipal de Assistência Social = SEMAS que inexiste qualquer débito de mora ou situação de 

inadimplência com o TESOURO NACIONAL ou qualquer órgão da PREFEITURA DO 

MUNICÍPIO DE BIRIGUI que impeça a transferência de recursos oriundos de dotações 

consignadas no Orçamento do MLINICÍPIO, na forma deste Plano de Trabalho. 

Pede Deferimento. 

  

Lázaro Honório de Andrade 

Presidente da Organização da Sociedade Civil 

Birigui, 14 de dezembro de 2021, 
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JTILIDADE PÚBLICA MALMIÇIRAL DEC RETO By 1º AD, DE EU PLPCIA 
EDS PE MA TORA SS RSCÃO (EMIECA By ha pI LC RA Rj La CP] O SA ACT =D 

A ADSERTO CLARKE ATUA = CENTRO - CER 6200-043 - BIRIGUUSP = TEL 18 J4S-ROGi/ 2640-000 

procriancabirigui.crg.br 

  

21. APROVAÇÃO PELO CONCEDENTE: 

APROVADO: 

| Birigui, pa los [2024 

  

  > 

Secretária Municipal de Assistência Social 
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